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POLÍTICA EDUCACIONAL E AÇÃO EM SALA DE AULA: PERCURSOS DE PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA
Karoline Cavalcante de Miranda (1); Raniere Araújo de Menezes (1), Betânia Passos Medrado (3)
Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes/Departamento de Letras Estrangeiras Modernas/PROLICEN
Novas posturas em relação à forma como se desenvolve o ensino-aprendizagem de LE nas escolas vêm sendo gradualmente incentivadas na sociedade. Posturas que visam uma aprendizagem mais significativa para o aluno, adequadas “ao seu contexto, que reflitam habilidades em LEs socialmente justificáveis e que estimulem a consciência crítica” (MOITA LOPES, 1996), procurando desenvolver no aluno uma atitude de autonomia e motivação em relação ao seu próprio aprendizado da língua estrangeira (PAIVA, 2007). Tendo consciência do pouco tempo disponível ao professor pelo currículo regular para trabalhar, mais detalhadamente, essas posturas diferenciadamente entre os diversos alunos na sala de aula, o projeto Política Educacional e ação em sala de aula: percursos de professores de língua inglesa, tem como objetivo auxiliar o professor nesta tarefa. Através de oficinas de língua inglesa oferecidas aos alunos do CEEAS (Centro Estadual Experimental de Ensino–Aprendizagem Sesquicentenário), que foram encaminhados pelos professores, tentou-se produzir um ambiente que fosse favorável ao aprendizado, ao desenvolvimento das quatro habilidades e à autonomia do aluno, fazendo uso de atividades lúdicas como jogos, músicas, vídeos etc. As oficinas foram, igualmente, elaboradas tentando privilegiar as preferências de cada aluno e seus estilos de aprendizagem (visuais, auditivos ou cinestésicos). As oficinas -  4 turmas para o 9º ano do Ensino Fundamental e 5 para a 1ª série do Ensino Médio - foram ministradas em horário oposto àquele que os alunos estudavam. Nesta etapa do projeto, a análise das oficinas revela, dentre outros fatores, uma melhoria relatada pelos alunos no desempenho das primeiras avaliações realizadas pelos professores depois do início do projeto, bem como uma gradual receptividade em relação à língua inglesa e a participação nas atividades propostas. 
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